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Introdução 

A extensão da atividade madeireira e a implantação de pastagens tem sido o principal 

cenário da mudança de uso do solo na Amazônia Legal. Nesta região, predomina os 

Latossolos e Argissolos, bastante intemperizados, com argilas de atividade baixa e ricos em 

óxidos de ferro e alumínio, nos quais a matéria orgânica a principal responsável pela 

capacidade de troca de cátions do solo e uma importante fonte de energia e nutrientes para 

biota do solo. 

A substituição da floresta por outro tipo de uso do solo pode levar a perdas 

significativas nos estoques de MOS, principalmente da sua fração lábil. O sistema de manejo 

utilizado tem grande influência na dinâmica da MOS, alterando as entradas e saídas de 

matéria orgânica e nutrientes para o sistema. A caracterização da MOS por meio do 

fracionamento físico tem sido utilizada para avaliar a influência do manejo sobre os estoques 

de carbono e nutrientes no solo. A fração leve é a mais sensível ao manejo, pois é encontrada 

de forma livre, entre os agregados do solo podendo ser facilmente oxidada em contato com o 

ar e microrganismos (Roscoe e Buurman, 2003). O uso de sistemas agrícolas que utilizam 

consórcio com espécies arbóreas, sem revolvimento do solo, pode ser uma alternativa para 

manutenção da qualidade do solo, pois apresentam uma maior diversidade de espécies com 

diferentes hábitos de crescimento da parte aérea, e um diversificado sistema radicular, 

podendo melhorar a ciclagem de nutrientes. O objetivo deste trabalho foi avaliar o impacto da 

conversão da floresta/mata (MA) em sistema agrossilvopastoril (SS), pastagem (PA) e 

sistema agroflorestal (SA) na dinâmica das frações físicas da MOS, em Latossolos Vermelho-

Amarelos de Juruena – MT. 

 

Material e Métodos 



 

O experimento foi conduzido no Centro Experimental de Agrosilvicultura  Dr. Ivo 

Pereira de Camargo, no Município de Juruena, localizado na região Noroeste do Estado de 

Mato Grosso, setor sul da Amazônia Legal. O clima é tropical quente e úmido (Am) na 

classificação de Koopen, com temperatura média anual superior à 24ºC e precipitação 

pluviométrica anual entre 1.800 e 2.000 mm. 

Os experimentos foram instalados sob um Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico, de 

textura argilosa e relevo suave ondulado, em áreas contíguas. Uma área de mata nativa (MA) 

foi utilizada para comparações. Na implantação a floresta foi derrubada manualmente e 

queimada. O SS foi implantado em 1992, e é composto de 4 espécies arbóreas, consorciadas 

com arroz, milho e pastagem de braquiária (Brachiaria brizantha), em sucessão. A PA foi 

implantada em 1996, com braquiária, utilizando a queima no manejo das plantas invasoras. O 

SA foi implantado em 1997, utilizando dez espécies arbóreas, consorciadas com arroz, milho, 

cupuaçu (Theobroma grandiflorum) e o feijão de porco (Canavalia ensiformes) nas 

entrelinhas, em sucessão. No preparo inicial da área, após a queima os restos vegetais foram 

enleirados e o solo revolvido com grade aradora.  

A amostragem de solo foi realizada em agosto de 2003, nas profundidades de 0-5 e    

5-10 cm, com três repetições por tratamento, para o fracionamento da MO e para densidade 

com anel volumétrico de 100 cm3 utilizando amostrador do tipo Kopeck. Os estoques de 

carbono e nitrogênio do solo inteiro e das frações físicas foi calculado com base em 

equivalente de massa, considerando a área de mata nativa como padrão (Ellert & Bettany, 

1995). 

O fracionamento físico do solo pelo método densimétrico foi adaptado de Roscoe e 

Machado (2002), diferindo no processo de dispersão dos agregados, no qual as amostras 

foram colocadas em frascos de vidro com NaI e agitadas em agitador rotativo por 14 h, que 

foi suficiente para a dispersão completa dos agregados do solo. O CO total da FL e FP foram 

quantificados por combustão do carbono via úmida, adaptando a metodologia descrita por 

Yeomans e Bremner (1988). A comparação entre os sistemas foi feita por camadas. Quando a 

diferença entre os tratamentos foi significativa na ANOVA, aplicou-se o teste de Tukey (5% 

de probabilidade) para comparação das médias. 

 

Resultados e Discussão 

O SS e a PA promoveram aumentos significativos no estoque de COT na camada de   

0 -10 cm, comparados a MA (Figura 1). Nos primeiros 5 cm do solo ocorreram aumentos de 



 

25% no SS e 42% na PA. Estes aumentos no estoque de COT podem ser provenientes de 

restos da queima como carvão e cinza e da decomposição dos resíduos não queimados (Graça 

et al., 1999), como também a introdução de uma gramínea, com vigoroso sistema radicular 

capaz de chegar às camadas mais profundas. 

Apesar do SS e PA apresentarem, em geral, conteúdos de carbono e nutrientes do solo 

maiores que a MA, quando consideramos a cobertura vegetal de cada ambiente, a MA supera 

os ambientes cultivados. De acordo com os dados do IPCC (2000), em áreas de floresta 

tropical, a parte aérea representa em torno de 49,5% do carbono armazenado no conjunto 

parte aérea e solo até 1,0 m de profundidade. Portanto, sistemas de cultivo que utilizam 

espécies arbóreas consorciadas com gramíneas, como o SS, podem garantir uma melhor 

conservação do carbono e nutrientes no ecossistema, quando comparado a PA, devido a maior 

área explorada pela biomassa viva no complexo solo-atmosfera. 

Figura 1. Estoques de carbono orgânico total (COT), nas frações leve (FL) e pesada (FP) da 
matéria orgânica de um Latossolos Vermelho-Amarelo sob mata nativa (MA), sistema 
agrossilvopastoril (SS), pastagem (PA) e sistema agroflorestal (SA), em Juruena-MT.  

Sistema                     COT                     FL                 FP        Argila 
    -------------------------   ( Mg ha-1  de C )  ---------------------------    ----   kg-1  --- 

  0 - 5 cm    

MA 9,91  B 2,06  B 7,85  B   346,86 
SS 12,35  A 2,39  B 9,96  A  360,00 
PA 14,07  A 4,03  A 10,04  A  344,57 
SA 8,92  B 1,18  C 7,74  B  339,67 

  5 - 10 cm    

MA 8,11  B 0,41  C 7,70  B  411,43 
SS 11,09  A 0,62 AB 10,46  A  422,00 
PA 9,81  B 0,89  A  8,92 A  399,43 
SA 8,52  B 0,55  B 7,97 B  390,67 

  0 - 10 cm     

MA 18,02  B 2,47   B 15,55  B   379,14 
SS 23,44  A 3,01  B 20,43  A  391,00 
PA 23,88  A 4,92   A 18,96  A  372,00 
SA 17,44  B 1,73  C 15,71 B  365,17 

   
Os estoques de CO na FL representaram de 9 a 21% da COT na camada de 0 – 10 cm, 

com maiores valores para PA (4,92 Mg ha-1) e menores para o SA (1,73 Mg ha-1). A camada 

de 0 – 5 cm armazena entre 68 e 83% da FL. Os maiores valores nesta camada ocorreram na 

PA (4,03 Mg ha-1). A FL representa uma importante fonte de nutrientes e energia para o 

sistema devido sua maior labilidade, no entanto, em áreas queimadas, parte da FL pode ser 

composta de carvão, o qual é mais recalcitrante, e provavelmente seja muito pouco sensível 

ao manejo do solo que a FL proveniente de resíduos vegetais depositados no solo. TOMAZI 



 

(2004), nesta mesma área, observou que 38% da FL encontrada na camada de 0 – 5 cm da PA 

é composta por pedaços de carvão, reduzindo assim, para 2,48  Mg ha-1 o estoque de CO na 

FL, considerando apenas a parte proveniente de resíduos vegetais não queimados. Assim, não 

haveria diferença significativa entre a PA, SS e MA.  

Na FP os estoques de CO aumentaram significativamente no SS e PA, em relação a 

MA, em todas as profundidades avaliadas. Esta fração representa uma importante reserva de 

carbono à longo prazo por ser mais resistente à ação dos microrganismos e às perdas por 

erosão e lixiviação, além disso, contribui para a elevação da CTC do solo.  

No entanto, o SS apresentou menor quantidade de fração leve do que a PA, 

provavelmente porque no ano de coleta a população da gramínea no SS encontrava-se bem 

reduzida em função do sombreamento das árvores. 

Conclusão 

A FL da MO foi a mais sensível aos sistemas de manejo, sendo os sistemas sem 

revolvimento do solo e com presença de gramíneas como a braquiária, os mais eficientes no 

acúmulo desta fração. Porém, a utilização da FL como indicadora da qualidade dos solos, em 

locais com freqüentes queimadas, torna-se questionável. 
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